
 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO E CONTAS DO EXERCÍCIO 

2018 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Março de 2019 



 
 

 

 

 

 

 

 

1. RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2018 



 

1 

 

 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES DE 2018 

 
Introdução 
 

Nos termos do disposto na alínea d) do art. 22º dos Estatutos desta associação, 

vem a Direção submeter à apreciação e votação pela Assembleia Geral o Relatório 

e Contas relativo ao exercício de 2018. 

 

Ao longo do ano de 2018, a ANEME manteve todo um conjunto de serviços aos 

associados que decorrem da sua atividade normal, como sejam o apoio jurídico, 

económico, técnico, fiscal e associativo e outras áreas de atividade empresaria, por 

via de email, telefone, correio, site ou presencial. 

 

São serviços a que recorrem um número apreciável de associados muito em 

especial na área jurídico-laboral. 

 

Ao longo do ano de 2018, a ANEME desenvolveu todo um conjunto de projetos 

ligados à área da internacionalização que se traduziram na participação em feiras e 

prospeção de novos mercados. 

 

A área do empreendedorismo foi desenvolvida através do projeto MetalEmpreende. 

 

Tendo em vista fortalecer a competência das empresas a ANEME promoveu um 

projeto de Formação-Ação. 

 

A nossa Associação desenvolveu e concretizou também dois outros projetos – 

Internacionalizar em Português e ExporÁfrica – que visaram a dinamização e 

incremento da presença económica portuguesa no espaço económico dos países 

da CPLP, na Argélia e no Gana. 

 

Tendo em vista perspetivar o futuro e dotar as empresas de ferramentas para 

melhor se inserirem num tecido empresarial em profunda e acelerada mutação, a 

ANEME iniciou o desenvolvimento do projeto Valor Metal que enquadra a economia 

digital e economia circular. 

 

Todo este conjunto de projetos tiveram, sempre, - direta ou indiretamente – como 

destinatários, as empresas do setor, constituindo um serviço à generalidade das 

empresas do setor. 

 

Ainda na área do serviço às empresas, a ANEME realizou perto de trinta seminários 

sobre temáticas tão diversas como a área jurídica, laboral, técnica, fiscal, economia 

circular, ambiente e orçamento do Estado. 

 

Ainda no âmbito dos serviços aos associados, é de salientar a realização dos 

estudos de Levantamento e Caracterização das Empresas de São Tomé e Príncipe 

e Guiné-Bissau. 
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De referir também que continuou a funcionar na ANEME o GIP – Gabinete de 

Inserção Profissional, cujo contrato celebrado com o IEFP foi prorrogado por mais 

de três anos. 

 

Este Gabinete articula-se em termos de recrutamento de recursos humanos com o 

portal do emprego que a ANEME integra. 

 
 
1. Participações Associativas 

 

Ao longo do ano de 2018, a ANEME manteve a participação nos órgãos sociais das 

seguintes instituições: 

 

 AFTEM (Associação para a Formação Tecnológica de Engenharia Mecânica e 

Materiais) – assumiu a Vice-Presidência. 

 APCER (Associação Portuguesa de Certificação) – foi Vogal do Conselho Fiscal. 

 ANREEE (Associação Nacional para o Registo de Equipamentos Eléctricos e 

Electrónicos) – foi membro da Direção e assumiu a Presidência da Assembleia 

Geral desta estrutura associativa. 

 CATIM (Centro de Apoio Tecnológico à Indústria Metalomecânica) – foi 

Presidente da Mesa do Conselho Geral deste Centro Tecnológico. 

 CEDINTEC (Centro para o Desenvolvimento e Inovação Tecnológicos) – 

assumiu a Presidência do Conselho Fiscal do CEDINTEC. 

 CENFIM (Centro de Formação Profissional da Indústria Metalúrgica e 

Metalomecânica) – é outorgante do Protocolo que instituiu o CENFIM, sendo 

membro do seu Conselho de Administração, Comissão de Fiscalização e 

Conselho Técnico-Pedagógico. 

 CIP (Confederação Empresarial de Portugal) – integrou a Direção e o Conselho 

Geral da CIP. 

 CNE (Centro Nacional de Embalagem) – integrou a Direção. 

 FENAME (Federação Nacional do Metal) – deteve a Presidência da FENAME. 

 IATT (Instituto de Apoio Técnico e Tecnológico) – entidade fundadora, 

assumindo a Presidência. 

 IEFP (Instituto do Emprego e Formação Profissional) – por via da CIP, manteve 

um representante no Conselho de Administração. 

 PRODUTECH – foi Presidente da Mesa Assembleia Geral até setembro de 2018 

 WEEEcycle – Associação de Produtores de EEE (Entidade Gestora de 

Resíduos EEE) – foi membro do Conselho Consultivo. 
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De referir que a ANEME é membro fundador da ASSOCIAÇÃO POOL NET e da 

CERTIF (Associação para a Certificação). 

 

A ANEME manteve ainda a representação das empresas portuguesas do setor 

metalúrgico e eletromecânico nas seguintes organizações internacionais: 

 

 CE-CPLP - Confederação Empresarial da Comunidade de Países de Língua 

Portuguesa, Vice Presidente da Comissão Executiva; Vice-Presidente da 

Assembleia Geral e integra em representação de Portugal a Comissão 

Instaladora do Conselho Económico Social da CPLP 

 CEEMET - European Tech & Industry Employers. 

 

 

2. Projetos 

 

Em 2018, foram desenvolvidos vários projetos aprovados no âmbito do Portugal 

2020, no quadro do Programa Operacional da Competitividade e 

Internacionalização. 

 

PROJETO CONJUNTO DE INTERNACIONALIZAÇÃO DE EMPRESAS METALÚRGICAS 
ELETROMECÂNICAS - 2017/2018 (SISTEMA INCENTIVOS INTERNACIONALIZAÇÃO) 

Foi concluído no final de 2018 e teve por objetivo a prospeção de novos mercados 

emergentes, alternativos e apelativos para as empresas do setor metalúrgico e 

eletromecânico, permitindo assim o alargamento da sua base e capacidade 

exportadora e a participação em feiras e certames estratégicos para o setor, 

designadamente em termos de subcontratação industrial, promovendo a oferta 

nacional e aumentando a capacidade exportadora do setor no espaço europeu. 

Desta forma o projeto teve duas vertentes estratégicas: 

1. Prospeção de novos mercados alternativos com oportunidades para o setor, 

alargando a sua base e capacidade exportadora: missões à Argélia e Gana. 

 

2. Participação em feiras e certames estratégicos para o setor, 

designadamente em termos de subcontratação industrial, consolidando a 

presença no mercado, promovendo a oferta nacional e aumentando a 

capacidade exportadora do setor no espaço Europeu: Midest - Paris, 

Hannover Mess - Alemanha, Subcontratación - Bilbau, Subcon - Birmingham, 

Industrie Lyon - França e MetalMadrid - Espanha. 
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METAL EMPREENDE - 2016/2018 (SISTEMA DE APOIO A AÇÕES COLETIVAS - 

PROMOÇÃO DO ESPÍRITO EMPRESARIAL) 

O projeto METAL EMPREENDE, desenvolvido em parceria com a AIDA – 

Associação Industrial do Distrito de Aveiro, teve início em 2016 e foi concluído em 

março de 2018. Visou a implementação de ações de estímulo e motivação para o 

empreendedorismo, a captação e desenvolvimento de talentos empresariais, 

apoiando os empreendedores no desenvolvimento de planos de negócios e criação 

de empresas com sucesso. 

Constituíram objetivos estratégicos do projeto: 

 - A promoção do empreendedorismo qualificado e tecnológico, alinhado com as 

necessidades reais e específicas de um tecido empresarial estabelecido, que 

representa potencialmente a base de clientes para os novos negócios/startups; 

 - Facilitar a criação de novas empresas/startups numa lógica de alinhamento com 

as necessidades do mercado ao nível do setor metalúrgico e eletromecânico, 

permitindo-se maior eficácia na abordagem comercial, e consequente aceleração no 

crescimento destes novos negócios; 

- Mobilizar empreendedores tendo em vista a sua seleção para participação num 

processo de capacitação para o empreendedorismo, onde poderão desenvolver as 

suas ideias, elaborar o seu plano de negócios e aceder a mentores e potenciais 

investidores, para a concretização dos seus projetos empresariais. 

 

Este projeto permitiu, na parte respeitante à ANEME, capacitar 16 empreendedores 

e premiar 6 novas ideias de negócio que resultaram na constituição das respetivas 

empresas.  

 

 

PROJETO FORMAÇÃO AÇÃO PARA PME 2017/2019 (PROJETOS CONJUNTOS - 

FORMAÇÃO-ACÃO) 

O projeto teve início em 2017 e inicialmente estava programado para ser concluído 

no final de 2018, mas, tendo em vista alcançar um maior grau de realização do 

mesmo, foi alterada a sua conclusão para Maio de 2019. 

 

Este projeto tem como objetivo promover a qualificação das empresas do setor 

metalúrgico e eletromecânico, através do fortalecimento das competências dos 

empresários e seus colaboradores, apoiando as empresas nos seus processos de 

mudança e inovação, nas áreas da Organização e Gestão. A intervenção assenta 

numa metodologia de formação-ação, alternando momentos de formação e de 

consultadoria em contexto organizacional. 
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Embora o Plano de Intervenção esteja previamente definido, fixando um padrão 

para a duração das intervenções de formação e consultadoria, as ações a 

implementar têm sido adequadas aos problemas e oportunidades identificadas no 

diagnóstico individual de cada PME. 

 

O projeto apoiou, até final de 2018, 26 PME, na área temática Organização e 

Gestão. 

 

 

INTERNACIONALIZAR EM PORTUGUÊS - 2016/2018 (SISTEMA DE APOIO A AÇÕES 

COLETIVAS – INTERNACIONALIZAÇÃO) 

O projeto Internacionalizar em Português, desenvolvido em parceria com a AIDA – 

Associação Industrial do Distrito de Aveiro, teve início em 2016 e foi concluído em 

março de 2018. Visou contribuir para um melhor enquadramento das empresas no 

processo de globalização, dando continuidade aos projetos SIGAME e GLOBAL 

PME, desenvolvidos anteriormente, e utilizando as ferramentas de tecnologias de 

informação e comunicação criadas pelos mesmos. 

O objetivo estratégico deste projeto foi potenciar, dinamizar e incrementar a 

presença económica portuguesa no mercado globalizado, criando mais e melhores 

condições para o acesso a novos mercados, promovendo a oferta nacional, a 

internacionalização das empresas, dinamizando o conhecimento de realidades 

industriais e empresariais de países da CPLP. 

Neste sentido, foram sido desenvolvidas várias ações no decorrer do projeto 

destacando-se: 

 

 A dinamização da Plataforma de Negócios CPLP /SIGAME; 

 Realização de visitas institucionais aos países da CPLP, visando o 

estabelecimento de parcerias estratégicas na Guiné Equatorial e o 

reforço/consolidação das parcerias já estabelecidas nos outros países da CPLP 

(Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, São Tomé e Príncipe 

e Timor-Leste); 

 Promoção de intercâmbio com entidades do território de Macau e da Namíbia; 

 Realização de estudos de investidores/importadores de Angola e Brasil que 

permitirão identificar o perfil dos mesmos e as necessidades evidenciadas; 

 Levantamento e Caracterização das Empresas Industriais e Comerciais, 

Moçambique, Cabo Verde, Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe bem como de 

Oportunidades de Negócio; 

 Promoção das empresas portuguesas e oportunidades do nosso país nos 

mercados internacionais, através da realização de roadshows em todos os 

países da CPLP, missões inversas e participação em feiras internacionais; 
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 Criação de instrumentos e metodologias para apoiar as empresas na 

implementação dos seus processos de procura de parceiros em mercados 

externos nomeadamente na concretização e celebração de parcerias de 

negócios e realização de workshops na área do procurement. 

De referir que em 2018 decorreu uma presença na Feira Internacional de São Tomé 

e foram concluídos e publicados o “Estudo de Levantamento e Caraterização das 

Empresas Industriais de São Tomé e Príncipe” e o “Estudo de Levantamento e 

Caraterização das Empresas Industriais e Comerciais de Guiné Bissau”. 

 

 

EXPORÁFRICA - 2017/2019 (SISTEMA DE APOIO A AÇÕES COLETIVAS - 

INTERNACIONALIZAÇÃO) 

 
O projeto Expor África - Exploring New African Markets, que se iniciou em 2017 e 

inicialmente estava previsto ser concluído no final de 2018, foi prolongado até março 

de 2019, de forma realizar a missão inversa do Gana em Portugal, que, por 

dificuldades de obtenção de vistos e de conciliação de agendas, não foi possível 

realizar na data prevista.  

Este projeto inscreve-se na estratégia de internacionalização definida pela ANEME 

para as empresas do setor metalúrgico e eletromecânico, assente na diversificação 

de mercados de exportação, apostando em novas geografias com potencial de 

crescimento económico e estabilidade social e política. 

Em termos gerais o projeto pretende reforçar a capacitação empresarial para a 

internacionalização, com vista a promover o aumento das exportações e a 

visibilidade internacional dos produtos metalúrgicos e eletromecânicos portugueses 

na Argélia e Gana, sendo os seus objetivos estratégicos os seguintes: 

1) Aumentar o conhecimento das PME do setor metalúrgico e eletromecânico, sobre 

os mercados da Argélia e do Gana - modos de funcionar, cultura de negócios, 

oportunidades e necessidades destes mercados; 

2) Promover a capacitação de um conjunto significativo de empresas no sentido de 

facilitar abordagens eficazes, sustentadas e fundamentadas, aos canais de 

distribuição destes países; 

3) Realizar a prospeção e o engagement para este setor e fortalecer as relações 
institucionais entre os países, como forma de encurtar o caminho de atuação 
comercial das empresas portuguesas. 
 
Ao longo do ano 2018 foram realizadas as seguintes atividades, no âmbito dos 
mercados da Argélia e Gana: 
 

 Edição de estudos e fichas de mercado, preparados ao longo do ano 
anterior; 

 Edição de ferramentas de internacionalização - guias de exportação e fichas 
de intelligence, preparadas durante 2017; 
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 Realização, em abril, de dois workshops de apresentação dos mercados; 

 Produção de um vídeo promocional do setor nos mercados; 

 Visita/missão institucional aos dois mercados, durante as quais foram 
realizadas conferências sobre “ A Oferta Portuguesa da Metalurgia e 
Eletromecânica”; 
A missão ao Gana (Acra) decorreu de 5 a 8 de junho e a missão à Argélia 
(Argel) decorreu de 28 a 31 de outubro. 

 Realização da missão inversa da Argélia em Portugal com representantes 
institucionais e opinion makers, do mercado, que decorreu de 26 a 30 de 
novembro. 

 

 

VALOR METAL - 2018/2019 (SISTEMA DE APOIO A AÇÕES COLETIVAS - 
QUALIFICAÇÃO) 

 
O projeto VALOR METAL que se iniciou em 2018 pretende gerar condições para o 
desenvolvimento das PME do setor nos novos paradigmas de inovação e 
competitividade, dotando-as de conhecimento, informação e ferramentas para 
acelerar a transição para Economia Digital e Economia Circular. 
 
Pretende-se que as iniciativas que integram este projeto atuem como indutoras de 
novas formas de gestão e organização empresarial, nos processos de produção 
industrial, ao longo de toda a cadeia de valor e nos próprios produtos, incorporando 
a digitalização, a circularidade, a ecoeficiência e a inovação como fatores críticos de 
competitividade no mercado global. 
 
Pelo que são enquadradas várias áreas de intervenção a saber: 
 
- Economia circular: 

1. Definição de uma agenda setorial – 2018/2019; 

2. Capacitação para a economia circular – 2018/2019; 

3. Plataforma marketplace valor metal – 2019 

 
- Ecoeficiência – SIMCA V2 - SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO DOS CUSTOS 
AMBIENTAIS: 

1. Ações de sensibilização, informação e demonstração da plataforma SIMCA – 

2018/2019; 

2. Desenvolvimento da plataforma SIMCA V2 – 2018/2019; 

3. Módulo de análise de dados – SIMCA V2 – 2018/2019. 

 
- Indústria 4.0 – Digitalização: 

1. Avaliação do estado de maturidade atual da indústria no que toca à indústria 

4.0 – 2018/2019; 

2. Identificação dos principais desafios do setor metalúrgico e eletromecânico 

na indústria 4.0 – 2018/2019; 

3. Recomendações e plano de ação na transição para a digitalização do sector 

– 2019. 
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- Informação empresarial: 
1. Produção de meios de informação (boletim, barómetro e anuário) - 

2018/2019; 

2. Ações de sensibilização (literacia financeira, gestão de projetos, fiscalidade, 

apoios e financiamentos ao investimento, proteção e segurança da 

informação) – 2018/2019. 

 

3. Seminários 

 

Foram realizados 23 seminários dirigidos às empresas associadas, que decorreram nas 

várias regiões do País, designadamente em Lisboa, Leiria, Marinha Grande, Aveiro, 

Porto e Évora. Foram envolvidos mais de 450 participantes nos vários eventos 

realizados. 

 

 Orçamento do Estado para 2018 - 5 e 9 fevereiro (Lisboa e Leiria) 

 Código dos Contratos Públicos - Novas Alterações - 8 março (Lisboa) 

 O Empreendedorismo como resposta aos desafios competitivos do setor 

metalúrgico e eletromecânico - 23 março (Leiria) 

 A gestão fiscal dos gastos com o pessoal - 26 março (Lisboa) 

 Novo Regime de Proteção de Dados - 11 abril (Lisboa) 

 Encerramento de contas na perspetiva Fiscal - Modelo 22 - IRC - 18 e 23 abril 

(Lisboa e Marinha Grande) 

 Curso Básico de Primeiros Socorros - 17 e 18 abril (Lisboa) 

 Curso Passaporte de Segurança - 9 e 10 maio (Lisboa) 

 Sessão de Sensibilização Normas ISO 9001 / ISO 14001 - 6 junho (Lisboa) 

 Mercados Africanos: Aspetos Básicos; Conformidade de Produtos; 

Organizações Multilaterais - 6 novembro (Lisboa) 

 

No âmbito do projeto Expor África realizámos: 

 Conversas com a Argélia - Projeto ExporÁfrica - 3 abril (AIDA – Aveiro) 

 Conversas com o Gana-Projeto ExporÁfrica - AICEP Portugal Global - 4 abril 

(Lisboa) 

 Conferência "Negócios entre Portugal e Argélia: oportunidades de cooperação 
na metalurgia e eletromecânica"- 27 de Novembro no Hotel Tivoli Oriente 
Lisboa 

 

No âmbito do projeto Valor Metal realizámos: 

 Apresentação da Plataforma SIMCA - 23 e 25 janeiro (Lisboa e Leiria) 

 Apresentação da Plataforma SIMCA - 21 e 27 junho (Lisboa) e 26 junho, no 

Évora Hotel (Évora) 

 Workshop - “Pensar a Estratégia da Economia Circular para o Setor da 

Metalurgia e Eletromecânica” - Valor Metal - 29 outubro (Lisboa) 

 Projeto Valor-Metal - Indústria 4.0 e Plataforma SIMCA - 23 novembro - EMAF-

Exponor - (Leça da Palmeira) 
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4. Contratação Coletiva 

 

A Associação, no âmbito do seu Departamento Jurídico, procedeu à elaboração da 
proposta para revisão do contrato coletivo do setor celebrado entre a FENAME e o 
SITESE/ SINDEL/ FE e SE e SIMA e integrou a Comissão Negociadora Patronal 
para revisão daquela convenção. 
 
 
5. Representação Nacional e Internacional 

 

A nível nacional: 

 

A ANEME manteve os contactos regulares e institucionais com o IAPMEI, AICEP, 

IEFP, CEDINTEC, ISQ, CATIM, CERTIF, APCER, AFTEM, CENFIM e outras 

entidades públicas e privadas. 

 

No âmbito da CIP a ANEME manteve a sua participação nos grupos de trabalho: 

 

 Grupo de trabalho sobre comércio internacional, através do Departamento 

dos Assuntos Económicos e Financeiros. 

 Observatório das relações coletivas de trabalho, através do Departamento 

Jurídico. 

Acompanhou ainda ao nível do Departamento Técnico: 

 

 Provas de aptidão final, integrando júris em articulação com o CENFIM e 

outras entidades formadoras (Casa Pia; Escola Profissional Rio Maior). 

 Campanha de prevenção de riscos profissionais, na utilização de máquinas 
e equipamentos de trabalho, em articulação com a ACT. 

 
A nível internacional: 

 

A ANEME acompanhou os trabalhos desenvolvidos ao nível das organizações 

europeias do setor, em que está filiada, tendo participado nas seguintes reuniões da 

CEEMET: 

 

 CEEMET - 77th Board of Directors Meeting - Bruxelas, 8 de março 

 CEEMET - IER Meeting /Social Dialogue - Bruxelas, 20 de março 

 CEEMET - 29th General Assembly - Bruxelas, 31 de maio 

 CEEMET - 30th General Assembly - Como - Itália, 27 de setembro 

 CEEMET - EU & IER Committee Meeting - Bruxelas, 28 e 29 de novembro 
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 CEEMET - Social Dialogue Plenary Meeting – Bruxelas, 12 de dezembro 

No âmbito da sua filiação na CE-CPLP – Confederação Empresarial da 

Comunidade de Países de Língua Portuguesa, participou nas seguintes reuniões: 

 1ª Conferência Económica do Mercado da CPLP - Maputo - 9 e 10 maio 

 Reunião Direção CPLP - Beja - 15 junho 

 Assembleia Geral da CPLP - Cabo Verde, Praia - 12 e 15 novembro 

Participou ainda nas reuniões da Comissão de Acompanhamento do Centro de 

Formação Profissional da Metalomecânica, em Moçambique (realizadas em 10 de 

abril e 4 de dezembro de 2018). 

No âmbito do projeto ExporAfrica foram realizadas duas missões institucionais ao 

Gana e Argélia e uma Inversa da Argéla a Portugal: 

 Missão Institucional ao Gana (Acra) - 5 a 8 de junho 

 Missão Institucional à Argélia (Argel) - 28 a 31 de outubro 

 Missão Institucional Inversa da Argélia a Portugal - 26 a 30 de Novembro 

De referir que no âmbito destes encontros bilaterais formam assinados protocolos 

de colaboração com entidades associativas da Argélia, designadamente com: 

 
 JIL'FCE – Jovens Empresários e Empreendedores do Forum des Chefs 

d’Entreprise da Argélia; 
 

 BASTP – Bourse Algérienne de Sous-Traitance et de Partenariat da Argélia 
 
 

6. Missões e Feiras 

 

6.1. Missões Empresarias ao Estrangeiro 

 

Missão Empresarial ao Gana – 5 a 8 de junho 
 

 

6.2. Feiras Internacionais 

 

A ANEME organizou visitas e/ou promoveu stands coletivos nas seguintes feiras 

internacionais: 
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MIDEST PARIS - 26 a 30 de março 
 
VISITA TECNICA MIDEST PARIS - 26 a 30 de março 
 
VISITA TECNICA BIEMH - Bilbau - 28 maio a 1 de junho 
 
METALMADRID – Madrid - 26 e 27 de setembro 
 
VISITA TECNICA METALMADRID – Madrid - 26 e 27 de setembro 

 

FACIM - Feira Internacional de Maputo - Moçambique - 27 de agosto a 3 de 
setembro 
 
 

6.3. Feiras Nacionais 

 
A ANEME esteve representada nas seguintes feiras nacionais: 
 
TEKTÓNICA - Feira Internacional da Construção e Obras Públicas - FIL - Lisboa - 
16 a 19 de maio 
 
EMAF – Porto - 21 a 24 Novembro 
 
 
7. Ações de divulgação, apoio às empresas e publicações 

 

No plano da divulgação de legislação e informação relevante para os associados, a 

ANEME manteve a edição do Boletim “Informa” e do Barómetro do setor, com 

periodicidade mensal e a distribuição de informações de caráter económico, jurídico, 

técnico e comercial. 

 

Foram divulgadas durante 2018 as seguintes informações temáticas: 

 

   7 informações económicas e fiscais 

 27 informações jurídicas 

   4 informações técnica 

   8 informações comerciais 

   3 informações gerais 

 

A ANEME prestou ainda informação e apoio aos associados nas áreas jurídica, 

laboral, económico-fiscal, técnica (normalização, segurança, qualidade, ambiente e 

regulamentação industrial, nacional e comunitária), comercial, acesso aos mercados 

e apoios ao investimento e financiamento. 

 

Continuou ainda a apoiar e acompanhar, através do seu Departamento Técnico, os 

processos de alvarás e títulos de registo e as ações de licenciamento 

industrial/ambiental, das empresas associadas. 
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De salientar que o Departamento Jurídico, ao longo do ano 2018 respondeu por 

escrito a 894 solicitações de associados, na área jurídica e socio-laboral 

(representando um acréscimo de 6,3% relativamente às solicitações do ano 

transato). 

 

Através do novo portal da ANEME, foi disponibilizado todo um conjunto de 

informações e conteúdos relevantes para as empresas associadas e continuou a 

ser promovido o setor em termos internacionais, realçando-se o facto de que o 

portal ANEME teve 54.094 consultas/visitas em 2018. 

 

Através do Portal do Emprego (www.aneme.trabalhando.pt) foi disponibilizado um 

serviço às empresas do setor que visou agilizar os processos de recrutamento de 

recursos humanos qualificados e especializados. 

 

O apoio disponibilizado pela ANEME às empresas associadas nesta área foi ainda 

articulado com o GIP - Gabinete de Inserção Profissional, criado na ANEME em 

2015 através de protocolo celebrado com o IEFP, que constitui mais uma 

ferramenta a utilizar nos processos de recrutamento de trabalhadores. 

 

Quanto a publicações editadas durante o ano de 2018, como acima referimos, 

manteve-se a edição mensal do Boletim “Informa” e do Barómetro do setor, a 

divulgação de informações técnicas e ainda a difusão através do portal da ANEME 

de newsletters informativas eletrónicas. 

 

Salientamos ainda a edição das seguintes publicações no âmbito dos vários 

projetos desenvolvidos ao longo do ano: 

 

 Estudos de mercado setoriais para Argélia e Gana, em formato digital; 

 Fichas de mercado da Argélia e Gana, em formato de brochura; 

 Guias de exportação para a Argélia e Gana, em formato papel e digital. 

 Estudo de Levantamento e Caraterização das Empresas Industriais de São 

Tomé e Príncipe 

 Estudo de Levantamento e Caraterização das Empresas Industriais e 

Comerciais de Guiné Bissau 

 Edição de bolso da versão atualizada do CCT do setor.  

 
Foi ainda produzido um vídeo promocional das capacidades do setor para os 

mercados do Gana e Argélia 

 

 

Lisboa, 17 de março de 2019 

 

 

       A DIREÇÃO 



 
 

 

 

 

 

 

 

2. CONTAS DO EXERCÍCIO 2018 






























































